
 
 

A BÍBLIA 
 
A Bíblia é o livro mais vendido, no entanto, continua a ser o livro mais incompreendido, 
porque quase sempre as pessoas querem encontrar nele o que corresponda aos seus 
pensamentos e às suas crenças pessoais.  

Já alguma vez pensou, que se todos aceitassem o ensino bíblico com toda a simplicidade, não 
haveriam tantas religiões diferentes que se consideram cristãs?  

O apóstolo João escreveu na sua primeira epístola, no capítulo 2, versículos 5 e 6:  «Mas 
qualquer que guarda a sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado:  
nisto conhecemos que estamos nele.  Aquele que diz que está nele, também deve andar como 
ele andou».  Por esta razão, aquele que se diz ser cristão deve viver como Cristo viveu, pelo 
menos esforçar-se para o imitar.  

O apóstolo Paulo sabia muito bem que o devia seguir e imitar, por isso, não hesitou em 
escrever em I Coríntios 11:1:  «Sede meus imitadores, como também eu de Cristo».  

Mesmo que se sintam persuadidos, que a Bíblia é a palavra inspirada de Deus, milhões de 
pessoas interpretam-na segundo os seus desejos, querendo encontrar a confirmação das suas 
crenças, que lhes foram ensinadas desde a infância.  Se os seus pais e os seus avós se 
conformaram, a tal ou a tal crença, assim como também, os seus antepassados seguiram essa 
religião, a que chamam cristã, certamente pensam eles, que tanta gente não podia estar 
errada!  Isto é o que pensa a grande maioria, mas durante muitos séculos, a grande maioria das 
pessoas era analfabeta, somente alguns privilegiados puderam aprender a ler e a escrever.  Foi 
necessário que se chegasse ao tempo da imprensa, para que os livros contidos na Bíblia 
pudessem ser postos à disposição de todos.  

Hoje, já se pode encontrar a Palavra de Deus em quase todas as livrarias.  Muitos hotéis 
fizeram mesmo da Bíblia um livro de mesa de cabeceira.  

Mas infelizmente, são poucas as pessoas que tomam o cuidado e o tempo, para examinarem as 
suas escrituras, a palavra inspirada do Deus vivo, para verem se a doutrina que lhes ensinaram 
desde a infância é bem exacta.  

No seu evangelho, Marcos confirma que, quando Jesus Cristo se encontrava algumas vezes 
em privado e particularmente com os seus discípulos, estes o interrogavam acerca das suas 
parábolas; e passo a citar:  «A vós vos é dado a conhecer os mistérios do reino de Deus, mas 
aos que estão de fora, todas estas coisas se dizem por parábolas para que vendo, vejam, e não 
percebam; e ouvindo, ouçam, e não entendam; para que se não convertam e lhes sejam 
perdoados os pecados» (Mar. 4:11-12).  Examinai todo o capítulo 13 do evangelho de Mateus.  



Nunca vos perguntastes, como é possível que depois de concluir o seu ministério de três anos 
e meio, depois de ter pregado a multidões, de ter entusiasmado e admirado muitos milhares de 
pessoas, não haverem mais de 120 pessoas no cenáculo no dia de Pentecostes, quando da 
descida do Espírito Santo?  Porque havia então um número tão pequeno de pessoas, após o 
sacerdócio de Jesus Cristo sobre a Terra?  

Se Jesus tivesse querido, certamente Ele teria tido o poder para abrir o coração à compreensão 
de todas aquelas multidões para que pudessem compreender a verdade, no entanto Ele não o 
fez.  Nunca vos perguntastes porquê?  Porque razão essas pessoas não compreendiam?  
Poucas são as pessoas que hoje sabem, que esta época em que vivemos, não é a única época 
da salvação.  De momento, Deus não chama a grande multidão da humanidade.  Ele não 
chama mais que um pequeno rebanho.  Aliás, Jesus sempre se referiu ao seu pequeno 
rebanho, que é composto de todos aqueles que querem viver de toda a palavra que sai da boca 
de Deus, daqueles que põem em prática os mandamentos como Jesus ordenou.  É muito 
importante saber, que a palavra de Deus é como um puzzle, esse jogo que é composto de 
várias peças diferentes, que para darem uma forma exacta, têm que se juntar, cada uma no seu 
devido lugar.  É exactamente a mesma coisa, no que respeita à verdade.  É indispensável, 
juntar todos os versículos que tratam do mesmo sujeito, para que a verdade se faça 
compreender.Abram a vossa Bíblia e examinem o que confirma o profeta Isaías:  «A quem 
pois se ensinaria a ciência?  E a quem se daria a entender o que se ouviu?  Ao desmamado, e 
ao arrancado dos seios?  Porque é mandamento sobre mandamento, mandamento sobre 
mandamento, regra sobre regra, regra sobre regra, um pouco aqui um pouco ali» (Is. 28:9-10).  

Todas as passagens, que dizem respeito ao mesmo sujeito devem ser juntas, examinadas 
conjuntamente dentro do seu contexto real, se verdadeiramente se quer ter a compreensão do 
que a Bíblia nos quer dar a compreender.  

Mas, porque é que tem de ser assim?  Porque Deus não previu revelar toda a sua verdade, a 
todos os homens durante a presente época.  No entanto, todos terão a sua única oportunidade.  
O dia virá em que todos poderão compreender, mesmo os que morreram há muitos séculos.  É 
este o grande plano de Deus, que preparou para toda a humanidade, é o que nos revela a 
Palavra de Deus.  

Muitas são as gerações antes de nós que choraram e ainda hoje choram os seus entes queridos, 
pais, marido ou esposa, filhos e irmãos etc.  Não somente os choram, mas perguntam talvez 
sobre o que lhes terá acontecido, ou qual será o futuro deles, tanto mais que, nunca tiveram a 
oportunidade de compreender a verdade, e grande é a multidão que se encontra nesta 
situação.  Mas Deus é um Deus de amor, um Deus justo que não faz excepção de pessoas.  A 
Bíblia dá uma resposta clara e precisa sobre todos os pontos.  Esta é a nossa intenção, no 
decorrer das próximas edições:  dar uma explicação mais completa.  Repetimos mais uma vez 
que não nos deveis acreditar, assim como em qualquer outro pregador.  Não acrediteis em 
ninguém senão na palavra de Deus, só ela é a verdade, examinai tudo o que ouvis.  Quanto a 
nós dar-vos-emos todas as passagens bíblicas, que vos permitirão verificar na vossa Bíblia, 
tudo o que nós afirmamos.  Só assim a verdade vos libertará.  Ela vos dará uma grande 
felicidade, logo que compreenderdes este maravilhoso plano de Deus.  

A Bíblia é o livro de instruções do Criador, para toda a humanidade.  

Certas pessoas pensam que perdem o seu tempo ao estudarem o Velho Testamento, outros 
lêem somente as epístolas de Paulo, mas para se compreender a verdade é indispensável 



estudar da primeira à última página.  Ler somente uma parte é como se se quisesse ler, sem 
conhecer todas as letras do alfabeto.  É também a opinião do apóstolo Paulo ao confirmar que 
«Toda a Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para 
corrigir, para instruir em justiça; para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente 
instruído para toda a boa obra» (II Tim. 3:16-17)  Ao mencionar as palavras:  «Toda a 
Escritura», é uma certeza, que Paulo também se refere ao Velho Testamento, porque nunca se 
conseguirá compreender o Novo, sem o Velho Testamento, assim, eles são inseparáveis.  De 
salientar que nessa altura, as cartas de Paulo não estavam ainda todas escritas, mas Paulo 
juntava as escrituras existentes, para virem a fazer parte dos livros que viriam a completar a 
Bíblia.  

Certos eruditos afirmam que as passagens do livro de Génesis, no que respeita ao homem, à 
sua criação, assim como o dilúvio, que tudo são lendas.  Mas nunca devemos esquecer, que 
Jesus se referiu pessoalmente à época do dilúvio, e por várias vezes Paulo se refere a Adão.  
Se na verdade, o livro de Génesis é em parte lendário, não teríamos o direito de perguntar, 
onde acaba a lenda e começa a verdade?  

Jesus, orando a seu Pai pelos seus discípulos, e isso apenas algumas horas antes de ser preso, 
disse:  «Santifica-os pela tua palavra, a tua palavra é a verdade (João 17:17).  Se Jesus, que 
era Deus, se enganou ao ponto de tomar passagens lendárias por verdadeiras, conduzindo-nos 
ao erro, fazendo-nos acreditar em fábulas, que valor tem querer continuar, ou vir a ser 
cristão?  Que confiança poderíamos nós ter, na sua palavra?  Como poderíamos então ter a 
esperança da ressurreição, ou acreditar nas suas afirmações, de que iria ficar três dias e três 
noites no túmulo, depois da sua morte?  

Mas podeis ter uma profunda certeza, Jesus Cristo é Deus, Ele não pode mentir, a sua palavra, 
toda ela é e permanecerá a pura verdade, nunca morrerá!   

Nós devemos aprender, que Deus é real.  Ele está vivo e irá intervir brevemente nos assuntos 
do mundo, a fim de que o seu plano maravilhoso se possa cumprir.  Isto, certamente não é real 
para a maior parte dos homens, mas para vós deveria sê-lo, vós que ledes ou ouvis esta 
mensagem. 
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